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RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar a retirada não eletiva dos tubos orogástricos fixados na região malar dos RN prematuros. 

Metodologia: Trata-se de um estudo observacional, analítico, longitudinal, prospectivo e do tipo coorte 

concorrente. A população foi composta por recém-nascidos prematuros submetidos ao uso de tubo 

orogástrico, totalizando, assim, a amostra de 44 RN. Resultados: Teve-se uma incidência de 15,9%, 

referente à retirada não eletiva dos tubos orogástricos fixados na região malar dos RN. Nas análises 

univariadas realizadas, nos RN que não foram acompanhados ao longo dos nove dias, retirados da amostra 

por algum critério de descontinuidade, sobre FR teve-se p-valor significativo (p= 0,004; p= 0,045), tanto no 

turno da manhã bem como no da tarde, assim, podendo a FR ser um fator de risco para a retirada não eletiva 

do tubo orogástrico. Na verificação da associação entre o aporte respiratório, a higiene oral, a alimentação 

por via oral mista e as principais alterações dermatológicas (secura, eritema e ruptura/lesão) e a retirada não 

eletiva dos tubos orogástricos, houve significância estatística em todas as variáveis independentes, em 

ambos os turnos. Conclusão: Assim, pode-se indicar que a fixação na região malar deve ser usada em RN 

mais graves.  
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